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“As audiências
vão começar em

fevereiro. São colocadas
todas as questões que
incomodam o morador”Lenise Loureiro, secretária Municipal
de Desenvolvimento de Vitória

S U G ESTÕ ES

D ES E N VO LV I M E N TO

Ideias de moradores
para melhorar bairros
Prefeituras vão
convocar moradores
para opinar sobre
temas como limites
de altura dos prédios,
iluminação e ciclovias
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“Os novos
p ré d i o s

p re c i s a m
ter vagas
de garagem.
Isso é bom,
inclusive, para
o comércio”JOSÉ AUGUSTO CREMASCO, 51, presidente da

Associação de Moradores de Campo Grande

“S u g i ro
a u m e n ta r

a rede de
esgoto do
meu bairro.
Qualquer chuva
que dá, alaga
t u d o”FELIPE DA SILVA MEIRELES, 30, encarregado de

obras e morador da Ilha de Monte Belo, Vitória

“Minha
re g i ã o

precisa do
reparo das
calçadas e poda
das árvores
que estão
muito altas”GERALDO LUIZ NASS, 53 anos, empresário e

morador de Joana D'Arc, Vitória

“Defendo
a melhora

da sinalização
em Itapoã e a
implantação de
e s ta c i o n a m e n t o
rotativo na orla
no verão”FABIO AURIEMMA, 52 anos, médico e morador

de Itapoã, Vila Velha

“No meu
bairro eu

gostaria de
mais segurança
de um modo
geral. Só isso
já ajudaria
b a s ta n t e ”HERMES EDGAR DUARTE, 32 anos, enc. de pes-

soal e morador de Morada de Laranjeiras, Serra

“Te n h o
m u i ta s

sugestões,
como criar
mais opções
de diversão
e melhorar a
i l u m i n a ç ã o”THAINÁ ARAUJO, 19 anos, universitária,

moradora de Colina de Laranjeiras, na Serra

Eliane Proscholdt
Giordany Bossato
Keyla Cezini

C irculando por bairros da
Grande Vitória é possível
notar que os moradores

têm muitas sugestões de melho-
rias para os bairros onde moram.
Mais lixeiras nas ruas, melhor ilu-
minação, ampliação de calçadas e
ciclovias são algumas das ideias
apresentadas pela população.

E o primeiro passo para a rei-
vindicação ser aceita é discutir a
ideia nas audiências públicas dos
Planos Diretores Municipais
(PDM) de Vila Velha, Cariacica e
da Serra, e do novo Plano Diretor
Urbano (PDU) de Vitória, que es-
tão previstas para o ano que vem.

Os Planos Diretores apresen-
tam as diretrizes que vão ser se-
guidas nos municípios. Questões
como a altura de prédios, tama-
nho das ruas e criação de áreas

residenciais vão ser discutidas
durante as reuniões.

Contudo, caso o morador apre-
sente uma reclamação ou suges-
tão que não estiver prevista no
PDM ou PDU, como intensificar
a coleta de lixo, melhorar ilumi-
nação e reforçar o policiamento
nos bairros, as prefeituras escla-
recem que as demandas serão re-
passadas à secretaria responsável
para serem analisadas.

“As audiências vão começar em
fevereiro. De modo geral, são co-
locadas as questões que incomo-
dam o morador”, disse a secretá-
ria Municipal de Desenvolvimen-
to de Vitória, Lenise Loureiro.

Na capital, moradores e comer-
ciantes de vários bairros querem
levar suas propostas.

O conselheiro do Conselho Mu-
nicipal do PDU da regional 8 (Jar-
dim Camburi), Evandro Figueire-
do, de 33 anos, o comerciante Ar-

mando Fontoura, de 23, e os estu-
dantes Vinícius Villela, de 24, Leon
Mombrine, de 20, Pablo Armani e
Marcelo Domingos, ambos com 18
anos, defendem várias mudanças.
Uma delas é a limitação da altura
de novos prédios no bairro. Para
eles, o máximo deve ser oito anda-
re s.

Assim como em Vitória, as au-
diências públicas em Vila Velha
vão ter início em fevereiro. Em
Cariacica, as datas da consulta à

população vão ser divulgadas na
próxima semana.

Já na Serra, onde o PDM será
apenas atualizado, os moradores
poderão fazer sugestões durante
a entrega do Plano Diretor na Câ-
mara Municipal.

“A entrega deve ser feita em 15
dias. Na data vai ser feita a última
consulta à população, que ainda
poderá entregar sugestões”, disse
o secretário de Desenvolvimento
Urbano da Serra, Silas Maza.

ABANDONO

L i xo
Em Laranjeiras,
na Serra, o me-
cânico de ma-
nutenção in-
dustrial Elson
Francisco Cruz
Junior,35, cla-
ma por melho-
rias na praça
José Gomes da
Motta. “Ela está
abandonada.”

Outro pedido
é a ampliação
dos dias da co-
leta de lixo.

M A R C E LO, Pablo, Leon, Vinícius, Evandro e Armando defendem mudanças em Jardim Camburi, entre elas, a limitação da altura de novos prédios

“D eve r i a
ter mais

o rga n i z a ç ã o ,
no calçadão
com relação
às práticas
esportivas, com
f i s c a l i z a ç ã o”ROSANI MANTOVANI, 49 anos, contadora,

moradora de Jardim Camburi, Vitória
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ES G OTO

AS PROPOSTAS

Vagas de estacionamento
> A FALTA DE ESTACIONAMENTOé uma

das principais queixas de moradores
e comerciantes na Grande Vitória.

> EM LARANJEIRAS, na Serra, por
exemplo, as pessoas reclamam da
diminuição do número de vagas em
algumas vias. Uma sugestão é criar
vagas de estacionamento a 45 graus
nas avenidas principais, reduzindo
um pouco as calçadas.

> MORADORES da Grande Vitória que-
rem que só seja liberada a constru-
ção de cerimoniais se houver vagas
de estacionamento, evitando assim,
que os convidados estacionem car-
ros nas calçadas.

Estacionamento rotativo
> A IMPLANTAÇÃO do estacionamento

rotativo é defendida por moradores e
comerciantes de bairros da orla de
Vila Velha (durante o verão), e tam-
bém de Laranjeiras, na Serra.

Carga e descarga
> PARA ORGANIZAR o trânsito, as pes-

soas pedem que sejam criados horá-
rios específicos para a realização de
carga e descarga e que isso seja fis-
calizado.

> ESS E é um dos apelos do vice-presi-
dente da Associação Comercial da
Praia do Canto, César Saade, por
exemplo. Ele até sugere os melhores
horários: até as 9h e entre 15h e 16h.

C i c l ov i a s
> A IMPLANTAÇÃO de ciclovias ou ci-

clofaixas é uma reivindicação dos
moradores de diversos bairros. Entre
eles estão Novo Horizonte, na Serra,
e Barra do Jucu, em Vila Velha. Se-
gundo as associações de moradores,
nesses bairros muitas pessoas usam
a bicicleta como meio de transporte.

Espaço para guardar bicicletas
> NA PRAIA DO CANTO, em Vitória, as

pessoas querem que sejam reserva-
dos espaço para guardar bicicletas.
O vice-presidente da Associação
Comercial, César Saade, sugere que
seja nos mesmos locais contempla-
dos com estacionamento rotativo.

Calçadão
> A CONSTRUÇÃO de calçadões tam-

bém se destaca entre os pedidos.
> SEGUNDO o presidente da Associa-

ção de Moradores da Barra do Jucu,
em Vila Velha, Denivaldo Falcão Fer-
reira, lá, por exemplo, a população
pede um calçadão largo, plano e se-
guro na orla da praia para a realiza-
ção de caminhadas com segurança.

Obras de mobilidade
> MUITAS PESSOAS pedem a execução

de mais projetos para melhorar a mo-
bilidade urbana na Grande Vitória.

> PENSANDO nos possíveis impactos
com as obras do aeroporto de Vitó-
ria, o presidente da Associação dos
Moradores da Mata da Praia, Sando-
val Zigoni Júnior, diz que é preciso
criar alternativas para que o bairro
não sofra impactos negativos, como
e n ga r ra f a m e n t o s .

> ELE DESTACOU que é preciso execu-
tar os projetos previstos para as ave-
nidas Adalberto Simão Nader, Fer-
nando Ferrari e Dante Michelini, co-
mo a duplicação da via, viaduto e
m e rg u l h ã o .

> NA BARRA DO JUCU, em Vila Velha, a
população reinvidica mudanças no
trânsito para maior fluidez dos veí-
culos, especialmente nos fins de se-
mana. As mudanças pedidas são a
transformação de algumas ruas de
mão dupla em mão única e a proibi-
ção do estacionamento em alguns
trechos.

Limitação da altura de prédios
> EM VÁRIOS BAIRROS, moradores e

comerciantes pedem que sejam re-
vistas as alturas dos novos prédios.

> O PRESIDENTE da Associação Co-
munitária de Jardim Camburi, Anael
Parente, ressaltou que a limitação do
número de andares é um dos pontos
que precisa ser discutido.

> ELE PREFERIU não dizer quantos pa-
vimentos considera ideal. Mas no
bairro há moradores que defendem,
no máximo, oito andares.

C o m é rc i o
> EM ALGUNS bairros, os moradores

pedem também a separação das
áreas comerciais e das áreas resi-
denciais ou a criação de mais áreas
destinadas ao comércio.

> NA BARRA DO JUCU, em Vila Velha, o
que a população quer é que seja
construído um supermercado gran-
de para que os moradores não te-
nham mais que atravessar a Rodovia
do Sol para fazer compras.

Fiscalização
> OS MORADORES da Grande Vitória

também pedem que as prefeituras
fiscalizem se as regras para constru-
ção estão sendo cumpridas antes
que as obras fiquem prontas.

> O PRESIDENTEda Associação de Mo-
radores de Novo Horizonte, na Serra,
Sebastião Pinheiro de Lacerda, por
exemplo, afirma que é comum as pre-
feituras exigirem alterações apenas
depois que as obras estão prontas.

D ES E N VO LV I M E N TO

Menos vagas para
estacionar em Laranjeiras
Uma das alterações que vai

entrar em vigor na Serra
após a aprovação do Plano

Diretor Municipal (PDM) é a di-
minuição das vagas na região do
comércio de Laranjeiras. Segundo
o secretário de Desenvolvimento
Urbano da Serra, Silas Maza, hou-
ve audiências sobre o assunto.

“Nosso PDM é de 2012, logo, te-
mos até 2022 para fazer um novo
plano. Contudo, achamos necessá-
rio fazer alguns ajustes para me-
lhorar o trânsito, visto que a cidade
continua evoluindo”, comentou o
s e c re t á r i o.

Em Laranjeiras, comerciantes
pedem a implantação do estacio-
namento rotativo. Há ainda alguns
que reclamam da redução de va-
gas, como o comerciante Pedro
Vieira. “É preciso criar mais vagas
de estacionamento em Laranjeiras.

Isso é possível estreitando um pou-
co as calçadas e não estacionando
os veículos um atrás do outros.”

Sobre a implantação do rotativo,
o secretário disse que em 2015 o
sistema deve começar a funcionar
na região comercial de Laranjeiras.

Os demais Planos Diretores da
Grande Vitória têm até 2017 para
serem atualizados. Porém, as pre-
feituras de Vitória, Vila Velha e Ca-
riacica desejam concluir os traba-
lhos até o final de 2016.

“Queremos concluir o plano até
o fim da gestão atual, para que pos-
síveis trocas no governo não atra-

sem a entrega do PDM”, disse
Cláudio Denicoli, secretário de
Desenvolvimento Urbano e Habi-
tação de Cariacica.

“O processo é longo. Para que
não haja atrasos é preciso iniciar os
trabalhos com antecedência”, ar-
gumentou a secretária de Desen-
volvimento Urbano de Vila Velha,
Ana Márcia Erler.

“Nosso objetivo é entregar, até
novembro ou dezembro de 2015, o
texto final à Câmara de Vereado-
re s”, informou a secretária Muni-
cipal de Desenvolvimento de Vitó-
ria, Lenise Loureiro.
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PEDRO VIEIRA sugeriu estreitar um pouco as calçadas para aumentar número de vagas de estacionamento na Serra

D re n a g e m
Em alguns bairros,

como em Laranjeiras,
na Serra, o pedido é por
drenagem para retirar
esgotos das ruas. Ape-
lo também para obras
que possam evitar ala-
gamentos da chuva,
como pede a dona de
casa Márcia Karolina
Ramos, 19, que mora na
Praia do Suá, Vitória.

“Vamos debater
também os

locais que poderão
ter comércio”Anael Parente, presidente da
Assoc. Comun. de Jardim Camburi

NARA PARANÁ - 13/04/2013

“Q u e re m o s
mudanças

que atraiam novas
lojas e indústrias”Agostino Cremonini, presidente
da CDL de Cariacica

O PROCESSO DOS PLANOS DIRETORES

Conclusão deve acontecer até 2016
Vitória
> EM FEVEREIRO de 2015 vão ter início

as audiências públicas das quais os
moradores poderão participar.

> A PREFEITURA também vai disponi-
bilizar um site para que os morado-
res possam passar sua sugestões
online.

Vila Velha
> A PREVISÃO era iniciar as consultas

públicas ainda neste ano. Contudo,

houve atraso e o processo deverá ter
início após o Carnaval.

> A EXPECTATIVA é que até 2016 o pro-
cesso de mudança da lei esteja con-
cluído.

Cariacica
> ATUA LMENTE o processo está em

fase de elaboração do termo de refe-
rência.

> NA SEMANA que vem deverá ser di-
vulgado o cronograma das audiên-

cias públicas.

Se r ra
> O PLANO DIRETOR da Serra foi feito

em 2012, logo, ele só precisará ser
refeito em 2022.

> NESTE ANO, o PDM está sendo atua-
lizado e os moradores ainda podem
oferecer sugestões durante a entre-
ga do PDM na Câmara de Vereadores
da Serra, que deve acontecer em até
15 dias.

“É preciso criar
mais vagas em

Laranjeiras. Eu chego
cedo, às 8h30, para
conseguir um espaço”Pedro Vieira, 45 anos, comerciante
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